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RESUMO 

A comunicação institucional em universidades é fundamental para garantir o acesso 

às informações acadêmicas, porém documentos burocráticos, como editais, 

frequentemente apresentam desafios relacionados à organização e compreensão 

de seus conteúdos. Nesse contexto, este trabalho investiga como os princípios do 

Design da Informação e do Legal Design podem contribuir para tornar editais 

acadêmicos mais claros, acessíveis e centrados nas necessidades dos usuários. O 

estudo tem como objetivo propor a reformulação de um edital de monitoria do curso 

de Graduação em Design da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), a partir 

de uma abordagem de design centrada no usuário. A metodologia adotada possui 

caráter aplicado, qualitativo e exploratório, utilizando o método Double Diamond, 

dividido nas etapas de descobrir, definir, desenvolver e entregar. Foram realizadas 

uma análise de similares entre editais institucionais e uma pesquisa qualitativa com 

estudantes que já tiveram contato com editais de monitoria, a fim de identificar 

dificuldades, necessidades e oportunidades de melhoria na comunicação das 

informações. A partir dos dados coletados, foram desenvolvidas estratégias de 

reorganização do conteúdo, reformulação textual e aplicação de recursos visuais. 

Como resultado, foi elaborada uma proposta de edital reformulado, demonstrando 

o potencial do Design da Informação como ferramenta para aprimorar a 

comunicação institucional, facilitar o acesso às informações e aproximar 

documentos burocráticos da experiência real dos usuários. 

Palavras-chave: comunicação institucional; Design da Informação; Legal Design; 
editais acadêmicos; acessibilidade da informação; documentos burocráticos; 

experiência do usuário 

 

  



 

ABSTRACT 

Institutional communication in universities is essential to ensure access to academic 

information; however, bureaucratic documents, such as public notices, often 

present challenges related to the organization and understanding of their contents. 

In this context, this study investigates how the principles of Information Design and 

Legal Design can contribute to making academic notices clearer, more accessible, 

and centered on user needs. The study aims to propose the redesign of a monitoring 

program notice from the Undergraduate Design Program at the Federal University 

of Uberlândia, based on a user-centered design approach. The adopted 

methodology is applied, qualitative, and exploratory, using the Double Diamond 

method, divided into four stages: discover, define, develop and deliver. A 

comparative analysis of similar institutional notices and a qualitative survey with 

students who had previous experience with monitoring notices were conducted to 

identify difficulties, needs, and opportunities for improving information 

communication. Based on the collected data, strategies for content reorganization, 

text reformulation, and the application of visual resources were developed. As a 

result, a redesigned notice proposal was created, demonstrating the potential of 

Information Design as a tool to improve institutional communication, facilitate access 

to information, and bring bureaucratic documents closer to user experiences. 

Keywords: Institutional communication; Information Design; Legal Design; 
academic notices; information accessibility; bureaucratic documents; user 

experience. 

  



 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO .......................................................................................... 8 

1.1. Objetivo geral .............................................................................................. 9 

1.2. Objetivos específicos .................................................................................. 9 

2. REVISÃO BIBLIOGRAFICA .................................................................... 12 

3. METODOLOGIA ..................................................................................... 15 

3.1. Etapa 1: Descobrir ..................................................................................... 16 

3.1.1. Análise de Similares .............................................................................. 16 

3.2. Etapa 2: Definir .......................................................................................... 22 

3.2.1. Pesquisa com Usuários ......................................................................... 22 

3.3. Etapa 3: Desenvolver ................................................................................ 26 

3.4. Etapa 4: Entregar ....................................................................................... 28 

4. RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS .......................................... 30 

REFERENCIAS ............................................................................................. 33 

 



 

  



8 

 

1. INTRODUÇÃO 

A comunicação institucional é um elemento fundamental no relacionamento 

entre universidades e seus públicos, pois organiza, distribui e garante o acesso às 

informações necessárias para a vida acadêmica (Bizello, 2017). Entre os 

documentos de maior relevância nesse contexto estão os editais, que 

regulamentam processos seletivos, bolsas, monitorias e oportunidades diversas. 

No entanto, como veremos nesse trabalho, mesmo sendo instrumentos oficiais de 

grande importância, muitos estudantes apresentam dificuldades em compreender 

plenamente seu conteúdo, o que compromete a eficácia comunicacional das 

informações e/ou instruções a serem transmitidas. 

A universidade, enquanto instituição pública, organiza sua vida 

administrativa por meio de regras, normas e procedimentos formais, refletindo o 

modelo burocrático no qual a racionalidade e a previsibilidade dos processos 

dependem de documentos escritos e de uma comunicação normativa (Weber, 

1999, v. 2, p. 139-147). Contudo, quando esses documentos não são plenamente 

compreendidos por seus destinatários, a função comunicativa da burocracia perde 

efetividade, comprometendo a relação entre instituição e comunidade acadêmica. 

Nesse contexto, o Design da Informação apresenta-se como um campo 

relevante para a análise e a reformulação de documentos burocráticos. Horn (2000, 

p. 15 apud Giannella, 2014, p. 2) o define como “a arte ou a ciência de preparar a 

informação de maneira que ela possa ser usada pelos indivíduos com mais 

eficiência e efetividade”. Segundo o autor, o Design da Informação tem como 

objetivos desenvolver documentos compreensíveis para assimilação rápida e 

precisa, que possam ser facilmente convertidos em ações efetivas, além de projetar 

interações fáceis, naturais e prazerosas para interfaces homem-computador. 

Complementarmente, o Legal Design surge como um novo olhar sobre 

documentos jurídicos e burocráticos. Tratando-se da “aplicação do design com foco 

no ser humano visto sob a ótica do direito, com o intuito de tornar sistemas e 

serviços jurídicos mais empáticos, viáveis e satisfatórios” (Lima, 2023, p. 12). Dessa 

forma, essa abordagem contribui para democratizar o acesso à informação e 

reduzir barreiras de compreensão em nesses contextos.  
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A escolha pelo estudo dos editais de monitoria da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) se justifica por serem documentos conhecidos e utilizados 

amplamente pela comunidade acadêmica, proporcionando, para um estudo inicial, 

uma melhor viabilidade prática de coleta de dados junto ao público-alvo, sendo um 

objeto de estudo representativo e acessível para avaliar como o design pode 

aprimorar a comunicação de documentos oficiais. O tema se mostra relevante por 

sua natureza prática e social, uma vez que a reformulação de editais contribui para 

evitar o retrabalho e desgastes administrativos, fortalecendo a autonomia 

estudantil, além de evidenciar a aplicação do Design em áreas não convencionais, 

como em documentos oficiais. 

 

1.1. Objetivo geral  

 

Propor a reformulação do edital de monitoria do Curso de Graduação em 

Design da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), com base nos princípios do 

Design da Informação, da Visualização da Informação e do Legal Design, buscando 

aprimorar a organização, a hierarquia e a apresentação das informações, de modo 

a tornar o documento mais claro, acessível, eficiente e centrado nas necessidades 

dos usuários. A proposta pretende, ainda, demonstrar de que forma o Design pode 

contribuir para a melhoria da comunicação institucional em documentos 

acadêmicos de caráter burocrático, favorecendo a localização, a compreensão e o 

uso das informações pelos estudantes. 

 

1.2. Objetivos específicos 

 

a) Analisar a estrutura, a organização e os recursos visuais empregados em 

editais e documentos institucionais similares, identificando estratégias 

capazes de contribuir para uma comunicação mais clara e eficiente; 

b) Investigar a experiência dos usuários na leitura e consulta de editais de 

monitoria, buscando compreender suas principais dificuldades, 

necessidades e comportamentos relacionados à localização e interpretação 

das informações; 
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c) Identificar os principais problemas de organização, hierarquia visual, 

densidade textual, fluxo de leitura e destaque de informações presentes no 

edital de monitoria utilizado como objeto de estudo; 

d) Definir diretrizes de reformulação a partir dos resultados obtidos na análise 

de similares e na pesquisa com usuários, considerando princípios de Design 

da Informação, Visualização da Informação e Legal Design; 

e) Reorganizar o conteúdo do edital por meio de uma estrutura informacional 

mais clara e segmentada, utilizando recursos como blocos informativos, 

listas, tabelas, hierarquias tipográficas, ícones, elementos de destaque e 

linguagem simplificada; 

f) Desenvolver um protótipo reformulado do edital de monitoria, mantendo as 

informações e exigências institucionais do documento original, porém 

apresentadas de maneira mais acessível, visualmente organizada e 

orientada à experiência do usuário; 

g) Evidenciar, por meio da proposta desenvolvida, as possibilidades de 

aplicação do Design na qualificação da comunicação acadêmica e 

institucional, especialmente em documentos burocráticos destinados à 

comunidade universitária. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

Na sociedade contemporânea, a informação ocupa um papel central na 

produção de conhecimento e na organização das relações sociais, especialmente 

em função do avanço das tecnologias digitais e do aumento significativo da 

circulação de dados. Nesse cenário, a informação não se limita à sua 

disponibilidade, mas depende da capacidade de gerar significado e conhecimento, 

sendo compreendida como “o conjunto de estruturas significantes com a 

competência de gerar conhecimento para o indivíduo e seu grupo” (BARRETO, 

1994, p. 3). Entretanto, o excesso de informação e sua complexidade tornam 

indispensável a adoção de estratégias que favoreçam sua organização e 

compreensão. 

Nesse contexto, o Design da Informação surge como um campo 

interdisciplinar voltado à estruturação clara e eficiente dos conteúdos, com o 

objetivo de atender às necessidades dos usuários, articulando conhecimentos 

provenientes do Design, da Ciência da Informação, da Comunicação e das Ciências 

Cognitivas (JORENTE; NAKANO; PÁDUA, 2020). 

Conforme destacam as autoras: 
 
[...] a principal preocupação do designer, ao projetar 
artefatos, é informar, tendo em vista a satisfação das 
necessidades dos sujeitos e suas comunidades de 
interesse. (JORENTE; NAKANO; PÁDUA, 2020, p. 60). 

 

Assim, elementos como hierarquia visual, organização espacial, tipografia e 

uso de recursos gráficos tornam-se fundamentais para facilitar a leitura e a 

interpretação de documentos, especialmente em contextos institucionais. 

A discussão sobre acesso à informação também é essencial, uma vez que 

se trata de um direito fundamental garantido pela Lei nº 12.527, de 18 de novembro 

de 2011, conhecida como Lei de Acesso à Informação (LAI). No entanto, garantir o 

acesso não significa apenas disponibilizar documentos, mas assegurar sua 

compreensão e uso efetivo pelos cidadãos. Bizello (2017, p. 499) afirma que o 

acesso à informação é “um dos pilares básicos para o amplo exercício da 

cidadania”, reforçando seu papel na promoção da participação social.  

Ao discutir a implementação da Lei de Acesso à Informação nas instituições 

públicas, o autor ressalta que: 
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“Um excelente Serviço de Informação ao Cidadão (SIC) 
implica não somente em fornecer informações de qualidade 
ao cidadão, mas em garantir que a documentação, qualquer 
que seja seu suporte, esteja organizada e, portanto, pronta 
para o acesso” (BIZELLO, 2017, p. 508). 

 

Complementarmente, a visualização da informação contribui para a 

compreensão de conteúdos complexos por meio do uso de recursos gráficos como 

diagramas, tabelas, ícones e infográficos. Segundo Giannella (2014), esses 

elementos permitem evidenciar relações e padrões que nem sempre são 

perceptíveis em textos lineares, facilitando a interpretação das informações. Barros 

(2006, p. 16) reforça essa perspectiva ao afirmar que “novas linguagens e recursos 

são utilizados, imprimindo novos ritmos de leitura”, evidenciando a crescente 

importância das representações visuais na comunicação contemporânea. 

A relação entre Design e Direito, especialmente por meio do Legal Design e 

do Visual Law, reforça a necessidade de tornar documentos normativos mais 

acessíveis e compreensíveis. O Legal Design, baseado no design centrado no 

usuário, busca reorganizar a forma como as informações jurídicas são estruturadas 

e apresentadas, enquanto o Visual Law utiliza recursos visuais para facilitar sua 

compreensão.  

Souza e Oliveira (2021, p. 6) destacam que “o Visual Law não busca, 

contudo, embelezar petições e contratos, pura e simplesmente, [...] o foco é 

repensar a comunicação jurídica como um todo”. Já Hagan (2018) reforça a 

importância de aproximar a linguagem jurídica das necessidades reais dos 

usuários, tornando os documentos mais claros e funcionais. 

Dessa forma, compreende-se que a aplicação integrada dos princípios do 

Design da Informação, da visualização da informação e do Legal Design pode 

contribuir significativamente para a melhoria da comunicação institucional. No 

contexto acadêmico, especialmente em editais de monitoria, essas abordagens se 

mostram fundamentais para reduzir barreiras de compreensão e promover uma 

comunicação mais acessível, eficiente e centrada no usuário. 
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3. METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho é de caráter aplicado, qualitativo e exploratório, 

tendo como objetivo responder ao problema identificado pela Pró-Reitoria de 

Assistência Estudantil da Universidade Federal de Uberlândia (PROAE/UFU), 

relacionado às dificuldades dos estudantes na compreensão dos editais, 

evidenciadas pelo elevado número de dúvidas enviadas sobre informações já 

presentes nos documentos. 

Nesse sentido, a pesquisa qualitativa se mostra adequada por trabalhar com 

aspectos subjetivos da experiência dos usuários. Conforme Minayo (2001, p. 21), 

esse tipo de pesquisa se preocupa com “o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes”, permitindo compreender em profundidade 

as dificuldades de interpretação dos editais. Além disso, a pesquisa exploratória é 

pertinente por buscar maior familiaridade com o problema, já que, segundo Gil 

(2008, p. 27), ela tem como objetivo “desenvolver, esclarecer e modificar conceitos 

e ideias”. 

Para a condução do processo, foi utilizado a metodologia Double Diamond, 

abordagem do design voltada à resolução de problemas complexos a partir da 

exploração ampla do contexto e posterior refinamento das soluções. O modelo foi 

aplicado em quatro etapas principais: descobrir, definir, desenvolver e entregar 

(Imagem 1).  

 

Imagem 1 | Edital 01 – Monitoria Design UFU 
 

 
Fonte: A autora. 
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3.1. Etapa 1: Descobrir  

3.1.1. Análise de Similares 

Com o objetivo de compreender como a informação é estruturada, 

organizada e visualmente comunicada em diferentes contextos institucionais, foram 

analisados três editais distintos: o edital de monitoria do curso de design da UFU 

(Imagem 2) e dois editais disponibilizados pelo site da Pinacoteca do Estado do 

Ceará (Imagens 3 e 4), ambos voltados a processos de seleção e credenciamento 

de atividades culturais e formativas. 

 
Imagem 2 | Edital 01 – Monitoria Design UFU 

 
Fonte: Coordenação do Curso de Graduação de Design da UFU 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 



17 

 

Imagem 3 | Edital 02 – Credenciamento Pinacoteca 

 
Fonte: Site Pinacoteca CE. 
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Imagem 4 | Edital 03 – Bolsas Pinacoteca 

 
Fonte: Site Pinacoteca CE. 
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Embora possuam naturezas institucionais diferentes, todos os documentos 

compartilham a função de comunicar processos seletivos complexos, nos quais a 

organização da informação exerce papel fundamental na compreensão do usuário.  

A análise dos similares foi estruturada a partir de diferentes critérios do 

Design da Informação e da Visualização da Informação. As tabelas abaixo 

apresentam, respectivamente, a organização geral da informação, os aspectos de 

hierarquia, a carga cognitiva e fluxo de leitura e o uso de recursos de visualização 

da informação. 

 
Tabela 1 | Análise comparativa da organização da informação nos editais. 
 

CRITÉRIO 
EDITAL 01 
MONITORIA 
DESIGN UFU 

EDITAL 02 
CREDENCIAMENTO 
PINACOTECA 

EDITAL 03 
BOLSAS 

PINACOTECA 

Estrutura 
geral 

Linear e 
institucional 

Modular com seções 
navegáveis 

Altamente 
segmentado com 
sumário interativo 

Organização 
interna 

Por regras 
acadêmicas e 
disciplinas 

Por categorias de 
atividades 

Por etapas 
(inscrição - 
seleção - 
execução) 

Navegação da 
informação 

Sequencial  
(PDF tradicional) 

Semi-digital com  
links internos 

Alta 
navegabilidade 

 
Fonte: a autora. 
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Tabela 2 | Análise comparativa da hierarquia visual nos editais. 
 

CRITÉRIO 
EDITAL 01 
MONITORIA 
DESIGN UFU 

EDITAL 02 
CREDENCIAMENTO 
PINACOTECA 

EDITAL 03 
BOLSAS 

PINACOTECA 

Hierarquia 
tipográfica 

Básica (títulos 
e parágrafos) 

Boa hierarquia com 
blocos e ícones 

Hierarquia 
avançada com 
cores, boxes e 
separações 

Escaneabilidade Baixa Média – Alta Alta 

Destaque de 
informação 
chave 

Limitado Moderado (caixas 
informativas) 

Forte (alertas, 
blocos, destaques 

visuais) 
 

Fonte: a autora. 

 

Tabela 3 | Análise comparativa da carga cognitiva e fluxo de leitura nos editais. 
 

CRITÉRIO 
EDITAL 01 
MONITORIA 
DESIGN UFU 

EDITAL 02 
CREDENCIAMENTO 
PINACOTECA 

EDITAL 03 
BOLSAS 

PINACOTECA 

Densidade 
textual Alta Média (fragmentada 

visualmente) 

Média 
(fragmentada 
visualmente) 

Esforço de 
leitura Alto Reduzido por blocos 

visuais 
Reduzido por 
blocos visuais 

Lógica do 
fluxo 

Institucional 
(normas 
primeiro) 

Híbrida (institucional 
+ operacional) 

Mais orientada ao 
usuário 

Experiência de 
leitura 

Sequencial 
rígida 

Explorável 
(navegação por 

blocos) 

Explorável 
(navegação por 

blocos) 
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Fonte: a autora. 

 

 

 

Tabela 4 | Análise comparativa do uso de recursos visuais e visualização da 
informação nos editais. 

 

CRITÉRIO 
EDITAL 01 
MONITORIA 
DESIGN UFU 

EDITAL 03 
CREDENCIAMENTO 
PINACOTECA 

EDITAL 03 
BOLSAS 

PINACOTECA 

Uso de tabelas Sim (funcional) Sim (estruturante) Sim (estruturante + 
categórico) 

Ícones e 
elementos 
gráficos 

Não Sim (uso moderado) Sim (forte uso de 
ícones e blocos) 

Integração 
texto + visual Baixa Média Alta 

 
Fonte: a autora. 

 

Os três editais analisados evidenciam uma transição gradual na forma de 

organização da informação em documentos institucionais, variando entre estruturas 

predominantemente textuais e lineares, como no caso da UFU, e modelos mais 

fragmentados, visuais e navegáveis, observados nos editais culturais da 

Pinacoteca do Ceará. 

Sob a perspectiva do Design da Informação, identifica-se um movimento de 

redução progressiva da carga cognitiva a partir da adoção de hierarquias visuais 

mais claras, uso de blocos informativos, tabelas estruturantes e elementos gráficos 

de apoio. Ainda assim, todos os documentos mantêm uma forte herança normativa, 

o que limita uma centralização plena na experiência do usuário. 

Observa-se nos editais da Pinacoteca do Ceará, que mesmo com um volume 

mais elevado de informações, a organização visual contribui para reduzir a 

densidade de leitura, destacando informações essenciais e conduzindo o olhar do 

leitor de forma mais fluida e orientada. 
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Essa análise permitiu identificar padrões recorrentes, dificuldades de 

navegação e oportunidades de melhoria na forma como as informações são 

apresentadas aos usuários. Esses achados servem como base para a fase 

seguinte do Double Diamond, fornecendo insights claros sobre os pontos críticos 

que precisam ser refinados para aumentar a clareza, a acessibilidade e a eficiência 

do edital, direcionando o trabalho para a definição das necessidades reais dos 

estudantes e o desenvolvimento de soluções de design mais centradas no usuário. 

 

3.2. Etapa 2: Definir  

3.2.1. Pesquisa com Usuários 

A pesquisa qualitativa foi realizada por meio de um questionário digital com 

estudantes que já tiveram contato com o edital de monitoria no contexto 

universitário. Foi estruturado com 13 perguntas, conforme anexo 1, com o objetivo 

de compreender a experiência de leitura e uso desse tipo de documento no 

ambiente acadêmico.  

Participaram da pesquisa 19 estudantes de graduação de 7 cursos distintos 

da UFU, sendo eles: Design, Agronomia, Ciências Sociais, História, Engenharia 

Aeronáutica, Sistemas de Informação e Serviço Social, além de 1 mestranda em 

Tecnologias, Comunicação e Educação. Apesar da variedade de formações, 

muitos participantes compartilharam opiniões semelhantes sobre a organização e 

a visualização das informações no edital de monitoria. 

Todos os estudantes já haviam lido o edital, total ou parcialmente, e nenhum 

relatou dificuldade em compreender o texto, mas relataram que, na maioria das 

vezes, buscam informações específicas ou consultam apenas partes do edital, 

como cronograma e requisitos, evidenciando que o foco principal é localizar 

rapidamente os dados mais relevantes, e não a leitura completa do documento.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



23 

 

“Você já leu um edital de monitoria da UFU?” 
 

 

 

Sim, completo. 

Sim, parcialmente. 

Apenas procurei informações específicas. 

Não lembro / nunca li com atenção. 

 
 
 

 
 
“Quando você consulta o edital, qual é seu comportamento mais comum?” 
 

 

 

Leio o edital inteiro. 

Procuro apenas informações específicas. 

Leio partes principais (cronograma, requisitos etc.). 

Peço ajuda para entender informações. 

 

 

 

 

As principais informações buscadas relatadas como prioridade foram 

cronograma e datas, requisitos para participar, valor da bolsa e etapas do processo. 

Todos os usuários responderam que já tiveram dificuldades de encontrar 

informações específicas, como cronograma, critérios ou requisitos .  

 

 

 

 

 

 

 

40%

30%

30%

50%

30%

15%
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“Você já teve dificuldade em encontrar informações específicas como cronograma, 
critérios ou requisitos?” 
 

 
 
 
Sim, frequentemente. 

Sim, algumas vezes. 

Raramente. 

Nunca. 
 

 

 

Em relação à organização visual, 50% consideraram o edital bom, mas 

passível de melhorias, enquanto outros o avaliaram como aceitável ou ruim, 

indicando que elementos visuais, organização por etapas e um resumo inicial com 

as principais informações podem ajudar a compreender os editais com mais 

facilidade.  

 

 

 
“Como você avalia a organização visual do edital?” 

 
 
 
Boa, não mudaria nada. 

Boa, mas pode melhorar. 

Aceitável. 

Ruim, precisa melhorar alguns pontos. 

Muito ruim, precisa ser reformulado. 
 

 

 

 

 

 

 

45%

35%

20%

50%

10%

35%
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“Você prefere encontrar informações no edital em qual formato?” 
 
 
 
Texto corrido explicativo. 

Tópicos e listas organizadas. 

Tabelas estruturadas. 

Formato visual (ícones, caixas, destaques). 

Não tenho preferência. 

 

 

 

“O que mais ajudaria você a entender melhor o edital?” 
 

Mais elementos visuais 
(ícones, cores, tabelas) 

 
Linguagem mais simples. 

 
Resumo inicial com 

principais informações. 
 

Organização por etapas  
(passo a passo). 

 

 
 
 

Por fim, 100% dos estudantes afirmaram que um resumo visual inicial com 

as principais informações, como cronograma, requisitos e etapas do processo, 

ajudaria na compreensão e facilitaria a localização das informações dentro do 

edital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

55%

15% 30%

17 (85%)

6 (30%)

10 (50%)

15 (75%)
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“Se o edital tivesse um “resumo visual inicial” com as principais informações 
(cronograma, requisitos e etapas), isso ajudaria sua compreensão?” 
 

 
 
 
Sim, muito. 

Sim, um pouco. 

Talvez. 

Não faria diferença. 

Não ajudaria. 
 

 
 

Em síntese, os resultados da pesquisa indicam que, embora os estudantes 

compreendam o conteúdo do edital sem dificuldade, a localização e identificação 

rápida das informações mais relevantes ainda representa um desafio. A preferência 

clara por elementos visuais, resumos iniciais e organização por etapas evidencia a 

necessidade de aplicar princípios de Design da Informação e Visualização da 

Informação, de forma a reduzir a carga cognitiva, destacar dados essenciais e 

tornar a consulta mais eficiente.  

A partir dessa análise, foi possível definir com mais precisão os problemas 

centrais enfrentados pelos usuários, identificando quais aspectos do edital 

precisam ser priorizados na reformulação. Esses achados fornecem subsídios 

concretos para a próxima fase do Double Diamond, orientando o desenvolvimento 

de soluções de design que atendam às necessidades reais dos estudantes e 

melhorem a experiência de uso do edital no contexto acadêmico da UFU. 

 

3.3. Etapa 3: Desenvolver 

 
Nesta fase, o objetivo foi transformar os insights obtidos nas etapas 

anteriores do Double Diamond em soluções concretas para a reformulação do edital 

de monitoria do curso de Design da UFU. Para implementar todo o redesign, utilizei 

como referência o edital de monitoria disponibilizado pela Coordenação do Curso 

de Graduação em Design no dia 30 de abril de 2026, a partir do qual retirei os textos 

e todas as informações necessárias. Esse documento serviu como base principal 

100%
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para a criação do protótipo reformulado, garantindo que todas as regras e dados 

oficiais fossem mantidos. 

A partir das principais dores identificadas pelos usuários, selecionei os 

pontos que deveriam ser priorizados na reformulação, sendo eles: dificuldade de 

localizar informações rapidamente, baixa hierarquia de informações, uso de texto 

corrido extenso, falta de elementos visuais que orientem a leitura, organização 

confusa das seções, informações críticas pouco destacadas e preferência por 

organização visual segmentada.  

Com base nisso, criei textos reformulados, estruturados em blocos curtos, 

listas e bullets, que facilitam a leitura rápida e a compreensão das informações, 

Além disso, também defini a estrutura de leitura do edital, segmentando as seções 

de forma lógica e intuitiva, além de linguagem simplificada: “Resumo Importante”, 

“Como Participar?”, “Sobre as Inscrições”, “Quem Pode Participar do Processo?”, 

“Documentos Necessários para Inscrição”, “Restrições Importantes”, “Vagas de 

Monitoria”, “Processo de Seleção”, “Divulgação dos Resultados”, “Início do 

Exercício da Monitoria”, “Bolsa de Monitoria”, “Sobre a Certificação” e “Disposições 

Gerais”.  

Paralelamente, conforme a Imagem 5, foram escolhidos elementos visuais 

para apoiar a compreensão, incluindo tabelas, linhas, ícones, caixas de destaque 

para informações críticas e cores básicas que facilitam a segmentação visual e 

mantenham o caráter institucional do documento. 

 

Imagem 5 | Ícones, tipografia e código de cores desenvolvidos para o edital. 
 

 
Fonte: a autora. 
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Esse conjunto de decisões constitui a base para a prototipagem da proposta 

para o edital reformulado na próxima etapa. 

 

3.4. Etapa 4: Entregar  
 

Esta etapa representa a materialização das decisões tomadas ao longo do 

processo, aplicando a nova estrutura de leitura, os textos reformulados e os 

elementos visuais selecionados com base na pesquisa com usuários e na análise 

de similares. A seguir, são apresentadas as páginas da proposta desenvolvida. 

 

Imagem 5 | Páginas da proposta desenvolvida. 

Fonte: a autora. 
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4. RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho teve como objetivo propor a reformulação do edital de 

monitoria do Curso de Graduação em Design da Universidade Federal de 

Uberlândia, com base nos princípios do Design da Informação, da Visualização da 

Informação e do Legal Design, buscando tornar o documento mais claro, acessível, 

eficiente e centrado nas necessidades dos usuários. A partir do desenvolvimento 

da pesquisa, considera-se que esse objetivo foi alcançado por meio da elaboração 

de uma proposta de redesign do edital, construída com base em dados obtidos 

durante as diferentes etapas do processo metodológico. 

A aplicação da metodologia Double Diamond permitiu estruturar o 

desenvolvimento do trabalho de maneira progressiva, partindo da compreensão do 

problema até a materialização da solução proposta. Na etapa de descoberta, a 

análise de documentos similares possibilitou identificar diferentes estratégias de 

organização, hierarquia e visualização da informação. A comparação entre os 

editais demonstrou que estruturas mais segmentadas, com blocos informativos, 

hierarquia visual mais evidente, tabelas e outros recursos gráficos, podem 

favorecer a navegação pelo documento e reduzir o esforço necessário para 

localizar informações relevantes.  

Na etapa de definição, a pesquisa realizada com os usuários permitiu 

compreender de maneira mais precisa suas necessidades e comportamentos 

durante a consulta aos editais. Os resultados indicaram que, em geral, os 

estudantes não realizam necessariamente uma leitura linear e integral do 

documento, mas procuram informações específicas, especialmente aquelas 

relacionadas ao cronograma, requisitos de participação, valor da bolsa e etapas do 

processo seletivo. Além disso, os participantes relataram dificuldades para localizar 

determinadas informações, demonstrando que o principal problema identificado 

não estava necessariamente na compreensão do conteúdo textual, mas na forma 

como as informações estavam organizadas e apresentadas.  

Outro resultado relevante foi a preferência dos usuários por soluções que 

favorecessem uma consulta mais rápida e visual do documento, como a 

organização por etapas, o uso de elementos gráficos, uma linguagem mais simples 

e a presença de um resumo inicial com as informações consideradas prioritárias. 

Destaca-se que 100% dos participantes afirmaram que a presença de um resumo 
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visual inicial, contendo informações como cronograma, requisitos e etapas do 

processo, contribuiria para melhorar a compreensão e a localização das 

informações no edital. Esses dados tiveram papel direto na definição das soluções 

posteriormente incorporadas ao redesign. 

A partir desses resultados, a etapa de desenvolvimento concentrou-se na 

reorganização e reformulação do conteúdo do edital. Foram adotadas estratégias 

como a divisão das informações em blocos menores, utilização de listas, 

simplificação da linguagem, reorganização das seções e criação de uma estrutura 

de leitura mais lógica. Também foram incorporados recursos visuais como tabelas, 

ícones, linhas delimitadoras, caixas de destaque e elementos gráficos destinados 

a facilitar a identificação de informações importantes e orientar a navegação pelo 

documento.  

Como resultado, foi desenvolvido um protótipo reformulado do edital de 

monitoria, preservando as informações, regras e exigências institucionais do 

documento original, mas reorganizando sua apresentação a partir das 

necessidades identificadas durante a pesquisa. A proposta materializa as decisões 

tomadas ao longo do processo, reunindo a nova estrutura informacional, os textos 

reformulados e os recursos visuais definidos nas etapas anteriores. Dessa forma, 

a principal entrega deste trabalho não se limita à discussão teórica sobre 

acessibilidade e organização da informação, mas se concretiza em um produto de 

Design aplicado a uma situação real de comunicação acadêmica. 

Os resultados obtidos reforçam a importância do Design como ferramenta 

de mediação entre a informação institucional e seus usuários. Mais do que 

promover alterações estéticas, a proposta desenvolvida buscou reorganizar o 

conteúdo de acordo com a forma como os estudantes efetivamente consultam e 

utilizam esse tipo de documento, aproximando sua estrutura das necessidades 

práticas do público. 

Embora o estudo tenha sido desenvolvido a partir de um edital específico do 

Curso de Graduação em Design da UFU, as estratégias e princípios empregados 

podem servir como referência para a reformulação de outros documentos 

institucionais que apresentem problemas semelhantes de organização, hierarquia 

e acesso à informação. Assim, o trabalho contribui para ampliar a discussão sobre 

a atuação do Design da Informação e do Legal Design em contextos acadêmicos e 
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burocráticos, evidenciando seu potencial para tornar a comunicação institucional 

mais clara, acessível e orientada às pessoas. 
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